Décimo oitavo capítulo:

Ouroboros
*** Em uma das pirâmides, a que Shaka entrou... ***


A grandiosa cosmoenergia sentida antes pelo cavaleiro de Virgem se alastra pelo interior da pirâmide, pulsando, forte, divina. “De fato... é ainda maior que a de Athena e Hades. Mesmo um ser humano sem treinamento poderia receber terríveis impressões dessa energia...” e Shaka, após percorrer paredes adornadas com painéis de imagens e hieróglifos, chega finalmente ao seu centro.


Um homem de pele negra, trajado como em tempos idos, veste um elmo dourado, na forma de uma ave de bico alongado e fino. Shaka não chegou a ver seu rosto mas deduz sua identidade:

SHAKA: - “Thoth. O deus da sabedoria de Kemet... que governa a lua e mantém a Lua Fora do Tempo...”

THOTH, silencioso, acena com a cabeça

SHAKA: - “Dizem que seu poder é incomparável entre os deuses, e que tudo sabe...” e o cavaleiro se aproxima “Muito bem, Thoth, então tenho uma pergunta a lhe fazer. Desde que ressuscitei junto aos meus companheiros, pressinto algo se esgueirando na periferia de minha consciência... algo ou alguém que não deveria pertencer a esse desafio divino. Você também o notou?”

THOTH novamente concorda, ainda que sem nada falar

SHAKA: - “Então não era uma mera suspeita. Embora ainda não compreenda perfeitamente a razão dessas provações, visto que em nada aparentam resolver a desarmonia da Terra, como cavaleiro de Athena estou aqui para aceitar o desafio divino”


O deus aponta com o indicador direito uma cena em especial, pintada num bloco de rocha. Ela mostra Shaka, na mesma posição em que se encontra, cercado por uma cobra que devora a própria cauda.

SHAKA: - “Mas esse é... o símbolo de Ouroboros, o infinito, representado como um círculo sem fim. Eu... não compreendo...”

THOTH ergue a palma da mão direita à frente e a outra coloca com a palma para cima, na altura do umbigo. Seu cosmo, antes uma pulsação constante, parece vibrar e uma luz irradiante sai de seu corpo, quase cegando mesmo o cavaleiro que mantém os olhos fechados! Da primeira palma a luz é ainda mais forte e obriga Shaka a recuar, pressionado por uma força irresistível. Quando ele se dá conta, tudo ao seu redor são estrelas e o vazio do espaço sideral.

SHAKA: - “Impossível... eu fui teletransportado!. Thoth, esse é o seu desafio?”


Agora Shaka tenta sondar com todos os seus sentidos o ambiente, mas não se trata de uma ilusão. Ele realmente está em uma zona sem começo nem fim, apenas com Thoth à sua frente.

THOTH: - “Shaka...” ele sussurra, sua voz telepaticamente enviada pelo cosmo “Shaka da constelação zodiacal de Virgem, discípulo de Buda... OUROBOROS envolve numa corrente infindável qualquer ser ou criatura contido dentro do macrocosmo. Se for minha vontade, permanecerá aqui até o fim do mundo...”


“As provações divinas não se destinam a provar coisa alguma. Na verdade, elas são necessárias como catalisadoras de uma profunda transformação. A Terra está rejeitando os homens e os deuses, Shaka. Você é capaz de perceber o que acontecerá a todos se formos declarados inadequados?”
SHAKA: - “A extinção total”

THOTH: - “A luta pela sobrevivência é inerente a todos que vivem. Lute pela sua vida, enquanto eu o mantenho dentro do Ouroboros. Aqui, o infinito ilimitado, será seu túmulo caso falhe em superar o cosmo que usei... prepare-se” e uma corrente de vento estelar parte de Thoth, que nem se mexe, em direção à Virgem!


Shaka é rápido e ergue a sua barreira, que se expande em um globo de luz. O ataque é absorvido, permitindo que ele abra mão de seus recursos, ao fazer certos gestos com os dedos. “Tudo gira em torno de se alcançar o maior cosmo... pela Terra... seus habitantes... e por Athena! Sei San Sara! Vá para os Seis Mundos!” e o deus é atingido pelo extraordinário poder de se enviar um ser para outras dimensões... que então falha.

SHAKA: - “Não funcionou...”

THOTH: - “Foi-lhe advertido que Ouroboros aprisiona o que quer que seja dentro do macrocosmo. Ninguém sai, ninguém entra. Mesmo que eleve ainda mais o poder do Sei San Sara ele continuará ineficaz. E, além de tudo isso, Shaka... eu sou o único deus de Kemet que retém o seu corpo original. Não posso ser enviado aos outros mundos contra minha vontade”
SHAKA: - “O corpo de um deus... ainda sim, Thoth, não irei esmorecer. Se é verdade que o Sei San Sara é ineficaz, ainda sim você está contido dentro dessa prisão! E pode ser afetado! Ao quebrar sua energia, romperei esse selo!” O cavaleiro se senta em sua posição de meditação, a imagem de Buda aparece por trás dele. “Ommmm.... ommmmm.... ommmm”

THOTH: - “Planeja outro ataque? Veremos então sua eficácia...”

O cosmo do cavaleiro queima ardentemente, embora mantenha a sua serenidade típica. “Tudo é ilusão. Nada é permanente. Se tudo é impermanência, mesmo sua prisão haverá de ceder ao ritmo da criação... e destruição. Rendição” e ele ergue seu braço, concentrando seu sétimo sentido na energia da própria Ouroboros, e não em Thoth “do Rei das Trevas!”

Ocorre uma explosão de luz que parece percorrer todo o espaço estelar, as imagens geradas pelo ataque Rendição do Rei das Trevas surgem e... desaparecem. No seu lugar, Shaka é atacado implacavelmente por uma energia que vem de todos os lugares, que o joga para vários lados enquanto sua armadura perde algumas lascas de material dourado... então ele fica inerte, quase inconsciente, tentando permanecer vivo apesar dos ferimentos severos.


Thoth contempla o corpo imóvel que flutua e comenta “Alcançar o espaço sem fim com a Rendição do Rei das Trevas foi inútil como tocar as estrelas com os dedos – e Ouroboros por si própria tratou de devolver seu ataque. O que o salvou foi que percebeu a tempo e dissipou parte do poder, não foi? Shaka... ouça-me pela última vez... você, que é considerado o mais próximo de Deus deve entender que a proximidade da divindade não significa divindade... transcender Ouroboros é o que difere os adeptos do Oitavo... do Nono Sentido!”

Shaka ouve em silêncio. Ele compreende que terá de dar um passo definitivo. Apostando sua vida e sua alma... porque Thoth poderia destruí-lo definitivamente se fosse esse um combate até a morte. Ele sente o sangue sair pelas feridas e um pouco por sua boca, a dor controlada pelo estado de concentração, então reassume novamente a posição de pernas cruzadas. Ele torna-se um de Corpo e Alma e se dirige a Thoth:


“Assim será, então. Eu me tornarei como um deus...”


O cosmo dourado explode mais uma vez! Shaka faz uma mudra ( gestos rituais que são usados na Yoga ) e canaliza o “Tembo... hourin. Tesouro do Céu!”
Cada ataque visa um sentido do deus, que sem esforço repele os cinco primeiros. Shaka continua... e ataca o sexto sentido de Thoth! O deus percebe que mais energia foi investida nessa nova vez, só que quando ele vai se defender... o cavaleiro some, aproveitando a distração!

“Shaka? Incompreensível. Não sinto seu cosmo... acaso ele aprendeu a camuflar sua energia como nós, deuses de Kemet, fazemos? Mas para isso ele teria de aprender a técnica com alguém que a empregasse, e eu não o fiz por mim mesmo...” e ele reassume a postura inicial de Ouroboros, sondando... “Não... ele se esconde no infinito. SHAKA, É INÚTIL DESVIAR MINHA ATENÇÃO COM AS ESTRELAS! CONHEÇO UM MODO DE VARRER O UNIVERSO ATÉ ENCONTRAR MEU ALVO! DEVOLUÇÃO...”
O novo ataque faz uma nebulosa surgir à volta de Thoth, crescendo num ritmo maior que a velocidade da luz “A Devolução envia, por sua vez, uma vítima para o estado original das coisas... apagando-a da existência! É uma pena, Shaka, mas não permitirei que se esconda agora!” então Shaka surge! E recebe todo o impacto da Devolução!

Parece ter sido essa a sua a intenção... no que ele é apagado! Thoth, surpreendido com a ação de Shaka, imaginando porque ele aceitou sem lutar ser destruído, de repente percebe um cosmo titânico que afeta toda Ouroboros. Uma grande explosão acontece e o espaço some... e ele se vê de volta à pirâmide! Shaka também lá está... na mesma postura, ferido, embora em paz.

THOTH: - “Compreendo... provocou-me a usar uma técnica infinita para que, sendo ela capaz de alcançar qualquer coisa, pudesse usar sua energia para escapar de Ouroboros!” fala com sua voz normal, sem usar a telepatia

SHAKA: - “Não só isso... Thoth, o universo e nossos cosmos foram criados no Big Bang, como deve saber. Sua Devolução enviou-me à origem de tudo e, acompanhando a força da criação, eu pude eliminar seu universo artificial de trás para frente... como acontecerá, algum dia, no Big Crush...”

THOTH: - “... o momento em que o universo atingirá seu maior ponto de extensão e retornará ao ponto original. Merece a alcunha de defensor de Athena... mas, ao fazer isso, obteve um lampejo do ´Big Will´, o cosmo divino. Saiba apreciar esse presente quando as provações passarem, Shaka...”

SHAKA: - “O poder não importa. Sabedoria é tudo. Thoth, agora pode me responder sobre o que está realmente acontecendo...”


Andando até Shaka, Thoth retira seu elmo e mostra a face de um homem com traços africanos, olhos cinzentos e expressão serena. “Merece essa resposta, ao cumprir o desafio desta que é a Lua da Sabedoria. Na verdade os alvo de Ma´at são Seth e aquele que o acompanha... o deus que manipula tudo por trás das cortinas da ilusão, e não Athena ou Poseidon...” ao ouvir essas palavras, Shaka compreende finalmente o objetivo de Ma´at ao estabelecer os desafios divinos!


E, alarmado, ele prepara-se para o pior...

*** Um pouco distante dali, onde Saori e Néftis se encontram ***


Saori sente seu cosmo diminuir. A ampulheta de areias negras marca a última hora da Terra, e ela agora está drenando sua própria vida para alimentar a chama de seu cosmo, que suporta o peso do mundo junto a Poseidon no corpo de Julian, em algum lugar...


A mortal deusa Néftis, agora sentada, contempla com alguma admiração o esforço da jovem deusa encarnada, e depois com curiosidade o jovem ruivo, que agora se afastou um pouco deixando sua mochila no mesmo lugar. À distância, porém, surge uma pessoa conhecida... quando ele se torna visível, a deusa egípcia sente um calafrio...

NÉFTIS, a dez metros do recém-chegado: - “Seth!?! Você é louco? A força de cada um dos deuses de Kemet é necessária nas pirâmides!”

SETH: - “Bom revê-la e a salvo, minha ex-mulher... sabia que eu venci o meu desafiante... desafiantes, os irmãos Saga e Kanon?” e ele sorri maleficamente

SAORI estremece. NÉFTIS continua: - “Seu tolo! Mesmo assim para apreciar o julgamento de Ma´at cada deus deve permanecer em sua lua!”

SETH: - “Não sou conhecido por obedecer às regras. Agora... poderei assassinar Athena! Saia do meu caminho, senão quiser se ferir”

NÉFTIS: - “Nunca, ambicioso deus das trevas... se você renegou seu papel como guardião da escuridão e vem até aqui atrás de Athena, saiba que fui designada para guardá-la. E nem você nem ninguém passará por cima de mim!” o círculo dourado some e a deusa emana um cosmo silencioso e ao mesmo tempo tenebroso, que faz o céu escurecer e a vegetação morrer em resposta.

SETH: - “Confiante, não é? Jamais pensamos que iria chegar esse dia... mas você me traiu duas vezes no passado, ao conceber Anúbis com outro deus e ajudando Ísis a restaurar o corpo de Osíris... imperdoável! Conheça minha nova força, traidora de seu marido!”


O cosmo de serpente de Seth se eleva, com Néftis criando duas asas angelicais mas negras de suas costas! Ambos correm um até o outro, Saori contemplando com horror a cena sem nada poder fazer, até que um ataque do deus maligno fulmina a deusa...

NÉFTIS: - “Um... só... golpe... eu nem... pude retardá-lo... até os outros... chegarem...” e ela estremece, o sangue jorrando de seu peito perfurado

SETH: - “Nada mais natural. Lembra-se de minha Aura Venenosa? Sim, essa técnica de efeito lento... Eu previamente, enquanto nos reuníamos para deliberar sobre quem iria até Athena e seus cavaleiros, a infectei com meu cosmo negativo... e desde então sua força tem diminuído a um ritmo que até um daqueles mortais a destruiria sem esforço... pffff que lástima, Néftis...”

NÉFTIS: - “Seth!!! O mundo vai caminhar para a perdição se desobedecermos Ma´at!”

SETH: - “Que assim seja então... adeus, nos veremos novamente nas Doze Horas das Trevas!” ( Música fúnebre, de órgão )

Seth abre o vórtice negro, que suga Néftis para seu interior – fechando-se em seguida. Ele ri para si, imaginando o sofrimento da deusa, e começa a andar até Saori. 


“Pare agora mesmo!”

SETH: - “Quem ousa? Como não pude perceber sua presença?” e ele se vira, contemplando um dos doze cavaleiros de ouro! O antigo defensor da quarta casa zodiacal...

MÁSCARA DA MORTE: - “Eu renasci mais de uma vez, atravessando os portais do inferno! É natural que, concentrado em Athena, não perceba que um dos seus defensores ressuscitados esteja aqui, agora, para detê-lo!”

SETH: - “Você? O mais diabólico dos cavaleiros de ouro? Não me faça rir... espere, a armadura de Câncer o aceitou novamente? Como você o fez, Máscara da Morte?”

SAORI: - “Máscara da Morte... você veio defender a justiça...”

MDM: - “Chame do que quiser, Athena” e ele abre um largo sorriso, um sorriso terrível, e olha para o lado, confiante “Cuidarei desse verme rastejante enquanto você mantém a integridade da Terra...”

SETH: - “O único verme que rastejará será você, ao devolver sua carcaça imprestável às profundezas! Morrerá, então, de frente à sua deusa patética!”

MDM: - “Quem fala agora? Seth... ou Ares?”


O deus, confuso pela segunda vez nesse dia, é atingido pelo impacto da descoberta de MDM, que aproveita a abertura e queima seu cosmo com forte intensidade. “Aquele que percorreu a longa estrada dos condenados retornou com poder renovado! Ondas do inferno ahahahahahaa!” e de seu dedo a técnica infame parte, envolvendo Seth e fazendo-o ser engolido por uma energia escarlate, que o aprisiona!

SETH: - “Essa... não é a técnica comum... das Ondas do inferno...”

MDM ( Música de encerramento ): - “Eu não seria idiota de enviar um dos guardiões das trevas ao inferno! Conheça a força e o ódio dos cavaleiros que foram enviados para a morte pelas mãos de Ares... Dócrates, Misty, Algol, Trime... e tantos outros...”


“Essas ondas do inferno... destinam-se a mantê-lo preso... para sempre!”
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